




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade 2 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

André Ricardo Lucas Vieira  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

I62 Investigação científica, teoria e prática da educação na 

contemporaneidade 2 / Organizadores Américo Junior 

Nunes da Silva, André Ricardo Lucas Vieira. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-777-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.779211312 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Vieira, André Ricardo Lucas (Organizador). 

III. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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CAPÍTULO 16
 
O USO DE RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 

(REA) NA ADAPTAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 
NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA COMO 

SEGUNDA LÍNGUA PARA SURDOS

Helano da Silva Santana Mendes
Mestrando em Tecnologias Emergentes em 
Educação –Miami University of Science and 

Technology 

RESUMO: Atualmente as tecnologias 
de aprendizagem estão transformando e 
modificando os sistemas educacionais com 
o intuito de democratizar cada vez mais o 
acesso ao conhecimento, e a isso incluem-se 
as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC). Além disso, quando essas tecnologias 
de aprendizagem estão disponíveis, utilizáveis 
e acessíveis, para as pessoas com deficiência, 
elas representam mais do que apenas uma 
forma de transmissão de conhecimento, mas, 
oportunidades reais de acesso ao superar 
muitos problemas encontrados nos sistemas 
educacionais. Assim, esse trabalho, através 
da Pesquisa Aplicada enquanto metodologia, 
utilizou-se de Recursos Educacionais Abertos 
(REA), para tornar acessível às pessoas 
surdas material didático diante desse contexto 
da pandemia do COVID-19. Dessa maneira, 
o uso dos REA deu uma nova roupagem ao 
aprendizado, tornando-o mais dinâmico e o 
conhecimento mais acessível no que tange a 
aprendizagem desses sujeitos. Portanto, fazer 
uso de REA é usar estratégias que facilitem o 
acesso. Nesse trabalho específico, o acesso da 
língua portuguesa na modalidade escrita para 
pessoas surdas usuárias da língua brasileira de 

sinais – Libras. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias de Informação 
e Comunicação – TIC; Recursos Educacionais 
Abertos – REA; Acessibilidade; Surdos; Língua 
Brasileira de Sinais – Libras.

ABSTRACT: Currently, learning technologies 
are transforming and modifying educational 
systems in order to increasingly democratize 
access to knowledge, including Information 
and Communication Technologies (ICT). 
Furthermore, when these learning technologies 
are available, usable and accessible to people 
with disabilities, they represent more than 
just a way of transmitting knowledge, but real 
opportunities for access by overcoming many 
problems found in educational systems. Thus, 
this work, through Applied Research as a 
methodology, used Open Educational Resources 
(OER) to make educational material accessible 
to deaf people in the context of the COVID-19 
pandemic. Thus, the use of OER gave a new 
look to learning, making it more dynamic and 
knowledge more accessible regarding the 
learning of these subjects. Therefore, making use 
of OER is to use strategies that facilitate access. 
In this specific work, access to the Portuguese 
language in the written modality for deaf people 
who use the Brazilian Sign Language – Libras. 
KEYWORDS: Information and Communication 
Technologies - ICT; Open Educational Resources 
- OER; Accessibility; Deaf; Brazilian Sign 
Language – Libras.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O crescimento da tecnologia está mudando a maneira como a sociedade se 

comunica. E essa transformação digital está não apenas transformando uma sociedade, 
mas também a educação. De acordo Taurion, (2015) o relatório Digital Vortex1 daquele 
ano, a educação é o setor com mais potencial na incorporação de tecnologia no 
mundo. Assim, um novo interesse surge; os alunos podem ter um modelo educacional 
personalizado de acordo com as configurações profissionais de tecnologia. Surgem ainda 
algumas estratégias educacionais, tais como: ambientes virtuais de aprendizagem, games 
educativos, aplicativos educacionais voltados para interação, aprendizagem colaborativa, 
entre outros.

Na América Latina, ainda existem regiões onde o uso de tecnologias é baixo. De 
acordo com o Relatório Global de Tecnologia da Informação (ONU Brasil, 2017), o Brasil 
ocupa o 66º lugar na Internet, ficando atrás de outros países da América Latina, o que indica 
que ainda há mais a ser feito. O trabalho das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) é usado como uma ferramenta de suporte para o acesso ao conhecimento. O relatório 
conclui que o ‘Brasil possui uma dinâmica e mercado competitivo de telecomunicações 
que ainda está sob expansão. O Desenvolvimento de telecomunicações, a cobertura e 
aceitação de serviços no país tem seus próprios obstáculos, geográfica e socialmente 
falando, relacionados tanto à paisagem do país, assim também como as disparidades de 
renda. ’ (Tradução Nossa)

É preciso pensar sobre as abordagens estratégicas de ensino e em como as TICs 
devem ir além das questões de disponibilidade e conectividade de equipamentos. É 
necessário avançar na questão de uso e continuidade dessas tecnologias. Assim, nesse 
sentido, a UNESCO tem promovido o uso das TICs para a educação inclusiva, no intuito 
de incluir também as pessoas com deficiências, proporcionando a igualdade entre homens 
e mulheres. 

A transformação digital está mudando a maneira como as salas de aula devem 
funcionar – se pelo modelo tradicional engessante de sala de aula ou se pelo ensino 
personalizado, numa sala de aula invertida, por exemplo. Isso não significa dizer que 
apenas a inclusão dessas tecnologias nas salas de aula, seja o suficiente, para suprir 
todas as demandas. É necessário, saber como usar essas ferramentas a partir de um novo 
recurso educacional. É preciso que essa nova ferramenta ofereça ao professor um tipo de 
material mais dinâmico, interativo e divertido, e que seja para ‘além da aprendizagem’ de 
seus alunos. (Biesta, 2013 apud Freitas, 2018)

O impacto das tecnologias na sala de aula para as crianças, por exemplo, tem sido 
muito positivo. Um estudo realizado pelo UNICEF em 2017, examina as maneiras pelas 
quais a tecnologia digital mudou a vida das crianças e suas oportunidades. Também indica 

1 Relatório gerado pela empresa de tecnologia IMD.
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como as crianças passam muito tempo usando tecnologias e que elas levam mais tempo 
usando a tecnologia no campo social, para estar em contato permanente com seus amigos 
ou para fazer novos. Mas, também reconhece que é necessário que sejam usadas com 
moderação, uma vez que o não uso ou o uso excessivo podem ter um impacto negativo.

A UNESCO observa sobre a importância das TICs serem incluídas nas salas de 
aula, uma vez que pode melhorar a aprendizagem em diferentes tipos de contextos, pois 
com o crescimento da tecnologia, muitos pesquisadores e o setor privado mostram um 
aumento no design de tecnologia interativa e inovadora para crianças. 

Ainda, segundo a UNESCO, ela tem cooperado ‘com o governo brasileiro e com 
instituições parceiras na promoção de ações de disseminação de TIC nas escolas, com o 
objetivo de melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, entendendo que a 
alfabetização digital é uma decorrência natural da utilização frequente dessas tecnologias’.

Portanto, traçando um paralelo com a educação de pessoas com deficiência, a 
tecnologia na sala de aula pode criar um grande impacto se for projetada para ser, o que 
poderia apoiar processos de ensino-aprendizagem que geralmente são adaptados às 
necessidades específicas desses sujeitos. Um exemplo desses processos é a alfabetização 
para crianças surdas, onde as estratégias devem diferir daquelas usadas com crianças 
ouvintes. 

A UNESCO (2011), acredita que o acesso a universalidade de uma educação de 
alta qualidade é primordial para o desenvolvimento social e econômico sustentável além de 
diálogo intercultural. É aí que entra o REA, ou melhor, os Recursos Educacionais Abertos 
que proporcionam uma oportunidade estratégica que pode ‘melhorar a qualidade da 
educação, bem como para facilitar o diálogo sobre políticas públicas, o compartilhamento 
de conhecimento e a capacitação’. Mas, o que vem a ser a ser um REA? 

De acordo com o relatório da UNESCO na Colômbia disponibilizado no site da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, os REA são 
conceituados como:

‘Recursos Educacionais Abertos (REA), ou seja, materiais de ensino, 
aprendizado e pesquisa, em qualquer suporte ou mídia, que estão sob domínio 
público, ou estão licenciados de maneira aberta, permitindo que sejam 
utilizados ou adaptados por terceiros. O uso de formatos técnicos abertos 
facilita o acesso e reuso potencial dos recursos publicados digitalmente. 
Recursos Educacionais Abertos podem incluir cursos completos, partes 
de cursos, módulos, livros didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, testes, 
software, e qualquer outra ferramenta, material ou técnica que possa apoiar o 
acesso ao conhecimento. (UNESCO/COL, 2011). ’

Alguns autores – Mallmann e Nobre, 2017; Zanin, 2017 e Bagetti, 2018 (Org.) – 
entendem que para ser considerado um REA o recurso deve dispor de uma licença das 
quatro liberdades de uso, ou os “4R” de utilização do REA.

a.Reutilizar: liberdade de utilizar o material em sua forma original ou modificada;



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade 2 Capítulo 16 191

b.Revisar: liberdade de adaptar, ajustar, modificar, atualizar, traduzir ou alterar;

c.Remixar: liberdade de combinar o material original ou revisado com outro para 
criar algo novo; e

d.Redistribuir: liberdade de compartilhar cópias do conteúdo original, das revisões 
ou do “remix”.

No entanto, para Zanin, 2017, não existe consenso estre os pesquisadores, pois a

[...] licença aberta pressupõe que o material de ensino está disponibilizado 
de forma gratuita, com pouca ou nenhuma restrição de direitos autorais, seja 
técnica ou legal, e que é livre para ser utilizado, adaptado e distribuído. Ou 
seja, é aberto porque é livre e porque permite outras formas de uso, outras 
produções, a partir do processo de compartilhamento, sem a necessidade de 
pedir permissão para utilização do recurso ao autor ou à editora, desde que 
respeitados os termos da licença. Parte-se do pressuposto de que há material 
de qualidade disponível, que pode ser modificado, adaptado à realidade 
do usuário ou atualizado, e, dessa forma, o conhecimento é expandido 
com economia de tempo e dinheiro. Economiza-se tempo, pois os autores 
trabalham em comunidade e não precisam partir do zero, mas utilizam o que 
já está na web. E economiza-se dinheiro porque o material ou software, por 
exemplo, é de uso livre, não necessita ser pago/comprado para ser utilizado. 
(ZANIN, 2017).

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Alguns estudiosos como Mitiyo, Lupion e Glitz, (2018) objetivam que é importante 

que haja flexibilidade de acesso ao conhecimento produzido para a liberdade no uso, 
reutilização, revisão, remixagem ou redistribuição de trabalhos criativos (seja em formato de 
áudio, texto, imagens, multimídia etc.) e adaptações de materiais em contextos presenciais 
e no aprendizado à distância, com o devido reconhecimento autoral mediante as licenças 
abertas.

[O] movimento dos Recursos Educacionais Abertos (REA) já completou 
mais de 15 anos. No Brasil, em particular, o sucesso do movimento pode ser 
ilustrado com a inclusão de REA no Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-
2024’. (FERREIRA E SÁ, 2018)

Diante disso, a pesquisa bibliográfica, a partir de artigos científicos, revistas, 
livros, foram relevantes como fonte de pesquisa. A Pesquisa Aplicada foi empregada 
como metodologia desse trabalho, uma vez que o objetivo do mesmo é gerar novos 
conhecimentos para aplicação prática a partir do que já está ‘pronto’ para a educação 
com o intuito de possibilitar uma nova abordagem, diminuindo, portanto, os problemas 
enfrentados na educação de pessoas surdas, ou seja, as dificuldades que esses sujeitos 
tem em aprender a língua portuguesa na modalidade escrita.

A abordagem sobre aquisição e desenvolvimento de linguagem segue a perspectiva 
sócio-histórico de Vygotsky (1934). Nesse sentido, optou-se pela pesquisa aplicada 
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desenvolvida foi no interesse e na perspectiva de que a pessoa surda participante da 
pesquisa fosse usuária da Língua Brasileira de Sinais – Libras.

3 | 	METODOLOGIA
De acordo com a teoria sócio-histórico de Vygotsky (1934), cada ser se torna sócio-

histórico a partir de suas interações com o outro, e isso se dá pela mediação do uso da/
na linguagem, o que para ele, pode proporcionar o desenvolvimento das funções mentais 
superiores (atenção, percepção voluntária, memória mediada, generalizações, abstração 
e deduções).

Como já citado, a metodologia desenvolvida nesse trabalho foi a pesquisa aplicada, 
como forma de auxiliar no processo de aquisição da língua portuguesa na modalidade 
escrita de pessoas surdas usuárias da Libras. Num sentido mais amplo, é digno de nota 
que esse projeto pode abrir um leque de discussões que perpassam décadas de educação 
de surdos. No entanto, o foco é apenas numa parte, talvez a mais crucial de todas: O 
ensino da língua portuguesa.

O foco da pesquisa é apresentar a adaptação de parte de um capítulo de livro 
didático de língua de portuguesa referente ao 5º ano do ensino fundamental, distribuído 
pela Coleção Meu Livro (plataforma digital que auxilia o professor). Essa pesquisa aborda 
e amplia para discussões no uso contínuo de REA dentro do ambiente escolar inclusivo, 
quebrando os entraves encontrados nas dificuldades que a pessoa surda tem no seu 
processo de aquisição da língua portuguesa na modalidade escrita. Isso possibilita a 
importância de uma abordagem educacional bilíngue, como facilitadora desse aprendizado 
pela pessoa surda.

Figura 1: Coleção Meu Livro.

A escolha do livro se deu, por estar disponibilizado em plataforma digital (sítio 
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eletrônico da Coleção Meu Livro) constituindo fatores que possibilitem o uso respectivamente 
de REA. 

A pesquisa aplicada foi dividida em 2 Etapas, sendo que a ETAPA 1 foi subdividida 
em 3 Fases: Fase 1 – Elaboração de perguntas, Fase 2 – Análise das respostas e Fase 
3 – Recurso Educacionais Abertos. Já a ETAPA 2 consiste na Análise dos dados.

A princípio, a pesquisa seria realizada em uma escola pública que tivesse pelo 
menos 5 pessoas surdas matriculadas. Porém, com a declaração da pandemia em março 
de 2020, optou-se por dar continuidade à pesquisa, uma vez que fazer uso da tecnologia 
também faz parte da pesquisa. 

Assim, foram selecionadas 5 pessoas surdas2 usuárias da Libras do círculo social 
do autor da pesquisa. Nessa primeira etapa (Etapa 1) buscou-se analisar o nível de 
conhecimento da língua portuguesa que esses sujeitos dominam. Então, foi-lhes enviado a 
cópia do Capítulo 2 (Unidade 1) do livro didático como veremos na Figura 2.

Figura 2: Coleção Meu Livro

2 Para preservar seus nomes, utilizou-se as letras do alfabeto A, B, C, D e E, respectivamente para representá-los 
nessa pesquisa.Os surdos pesquisados eram adultos, com pouca leitura da língua portuguesa.
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Figura 3: Coleção Meu Livro

3.1	 Etapa 1
A pesquisa foi realizada e maio/2020, diante do contexto da pandemia do novo 

coronavírus (COVID 19). Por razões de biosegurança e para manter o distanciamento 
social a pesquisa como um todo foi realizada utilizando mensagens e videochamadas pelo 
WhatsApp conforme podemos observar na Quadro 1.

Quadro 1: Etapa 1 – Fase 1

3.2	 Etapa 1 – Fase 2 
Essas perguntas foram enviadas e os dados coletados à medida que foram sendo 

respondidas. Das 5 pessoas surdas, apenas 4 responderam, conforme podemos observar 
na FASE 2 – Análise das respostas. 
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Quadro 2: Etapa 1 – Fase 2 

3.3	 Etapa 1 – Fase 3

Figura 4: Acessível em Libras (UFMG)

Dando continuidade à Fase 2, Análise das respostas, em seguida foi enviado 
novamente o arquivo correspondente ao texto, porém, dessa vez ele contém os Recursos 
Educacionais Abertos – REA. Foram tirados prints do livro didático, colado no word e salvo 
em PDF (Portable Document Format). O mesmo foi adaptado com links clicáveis em cima 
do ícone Acessível em Libras como recurso visual para que os surdos pudessem identificar 
as partes que foram traduzidas. Este símbolo foi criado pelo Centro de Comunicação 
(Cedecom) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), órgão responsável pela 
produção e divulgação de informações a respeito dessa instituição.

Idealizado em 2012 pelo Núcleo de Comunicação e Acessibilidades (NCA) do 
Cedecom – na época denominado Núcleo de Comunicação Bilíngue: Libras e 
Português, o símbolo objetiva suprir a carência de um ícone que identifique, 
visualmente, os conteúdos e serviços disponíveis na Língua Brasileira de 
Sinais (Libras). O conceito do símbolo envolve a identificação da língua de 
sinais utilizada no Brasil, que tem os surdos como seus principais usuários. 
(NCA/Cedecom/UFMG/2012).

Junto ao arquivo em PDF referente ao Capítulo 2 (Unidade 1) do livro didático, 
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foram enviados novamente as perguntas aos surdos, sendo que agora, nessa sequência 
da pesquisa foi dado início a Fase 3 – Recurso Educacionais Abertos. Ao clicar no ícone 

 a pessoa é automaticamente redirecionada para o vídeo traduzido em Libras conforme 
demonstrado na Figura 4 acima. 

Figura 5: Uso de REA (Elaborado pelo autor)

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Diante das respostas apresentadas pelos sujeitos pesquisados, chegou-se aos 

seguintes dados:
 

Quadro 3: Fase 3 – Recursos Educacionais Abertos (RESPOSTAS)
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Quadro 4: Fase 3 – Recursos Educacionais Abertos (ANÁLISE)

Assim, diante dos dados apresentados podemos concluir que 100% conseguiram 
entender o texto traduzido em Libras sem dificuldade e que o uso das imagens são recursos 
fundamentais e facilitadores para a compreensão do texto traduzido. Ao mesmo tempo, o 
uso das mesmas imagens facilita e norteia o leitor surdo direcionando para o parágrafo 
que está sendo lido. Nesse aspecto, isso se dá porque a língua de sinais é de modalidade 
visuoespacial. Conforme Segala e Kojima (2000), para a pessoa surda, o ato de sinalizar é 
ter a imagem em pensamento. 

As perguntas 5 e 6 levam a crer que na FASE 1, o não fazer pesquisas em dicionários 
de língua portuguesa e/ou de sinais se dava pelo mesmo motivo da não compreensão 
do texto em si. Pois, não faz sentido procurar o significado de uma palavra em língua 
portuguesa se não tem domínio dessa língua para poder compreender seu significado. 
Porém, esse fator não é apresentado na FASE 3 e embora as respostas de D. seja a 
mesma, os entrevistado B. e C. respondem diferente da sua resposta na FASE 1. Esse 
dado é relevante, porque a pergunta trata de usar o YouTube para se apropriar melhor da 
palavra, ou seja, procurar um vídeo que tenha a tradução dessa palavra. 

Deste modo, na análise dos dados podemos concluir que não houve necessidade 
de se fazer uso de dicionários ou de recorrer ao YouTube em busca de sinalários para se 
apropriar das palavras do texto, porque o vídeo traduzido em Libras contemplava essa 
explicação, logo os levou para uma melhor compreensão da língua portuguesa.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, esse estudo atendeu a proposta sugerida, e mostrou um caminho possível 
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para futuras pesquisas. Assim, ao aprofundar as questões específicas sobre o uso de 
Recursos Educacionais Abertos na educação de surdos faz com que o próprio sistema 
educacional se adeque as práticas voltadas para o ensino-aprendizagem desses alunos. 
Além disso, faz com que muitos professores reflitam ainda mais na importância de conhecer 
e adentrar-se na cultura surda buscando compreender suas dificuldades em aprender uma 
segunda língua, nesse caso, no Brasil, a língua portuguesa na modalidade escrita. 

Percebe-se que a riqueza dessas adaptações didáticas e/ou literárias e o quanto 
podemos explorá-las em prol da aprendizagem do aluno surdo se faz necessário, 
principalmente no contexto de pandemia. Esses novos tempos, ou o ‘novo normal’, onde 
estamos vivenciando a escola pública e privada nas modalidades de ensino remoto e 
híbrido, surge perguntarmos: Estão os alunos surdos sendo contemplados com o acesso 
ao conteúdo (traduzido em Libras) que o professor produz a distância? 

Muitas outras perguntas poderiam ser explanadas, porém, concluo, que as 
proposições da discussão em torno dos Recursos Educacionais Abertos – REA como 
ferramenta para o ensino da língua portuguesa se faz necessário para a promoção da 
acessibilidade. 

Portanto, o uso dessas ferramentas e adaptações didáticas/literárias são bem 
amplas, e a cada dia mais e mais pesquisas permeiam essas metodologias. Essa não é 
uma receita que deva ser seguida passo a passo. Pois, muitos outros recursos educacionais 
abertos podem ser trabalhados para se ensinar a língua portuguesa ou qualquer outro 
conteúdo. Cabe aqui a urgente e necessária investigação com um maior aprofundamento 
nas discussões em especial nas pesquisas sobre letramento de surdos.
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